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H \ R C �LBO I ele esc,andalo do sr. Hintze Ribei-!
vora? Não conf,undamos. O que disse e repito,� I corro prestad� a estes. ultimos é. que esses indi- D. Ma�ia Rosa Figueiredo Masca'

,

'

•

;.. : ' que n'aquella uccasião niio havia polvera. As mi- viduos, que cita, ?everlam ter sido premendos. renhas, D. Maria do Carmo Alves

I,
I ro, mirmgo ¡r:econc.ltavel de todos nhas pnlavrns Il estA refpei,to que se podem ler

I
quando cheguei no n�eu �sc&ler "Sagres», á

Correia, D. Maria Martha Pinto e
- t os pontos. Seja como fôr, com esta no n.? 1210 do «Heraldo» são as sAgullltes: Pl'alti da Rucha, um indivíduo c.bamou-m,� da

D. Deolinda Andrade Bentes. No

I . . . . "Mas o que e l¡¡lment�vel é qua n'aquell« ecca- terra, e eu, aprexunando-me, OUVI elle dizer:

P
ausencia de politica, vamos respl sigo não houvesse II0lvorll». Mas supponhamos já estãu salvas tres pessoas, Ialtam outras tres, fim do 2.0 acto tocou-se o Loken-

or emquanto, o outomno con,
d h

.

d' 'd 'Il'" I 't I' 't . t q
. nto antes Foi .

d W 8-• . ran o mei or e maB Ivertl os. que n aque a eccasiãn haVIa po vora: n es e caso veja se m as raz para erra ua .'

gnn, e agner" a maos portmua a manter as suas tradicções ,J tanto peor, Teri� en,tilo Il;¥ido incuria, sr. ca�i então que me dirig� 11 lancha dos pescadores que D. -Mana GüHhermin-a Tavares Fi-
de suavidade e socezo. Reinam a CA- UB C

'tiil)"do porto,'tlma .ou" mesmo ,tobracJii' IIl�UrJif, estava a .ltrande dlst,ancla da terra, e p�ra II

gueira. fi. Am,'elia Ribeiro' Guirna-•
•• �

t:> INSTRUe O p LI A porque toda a gente sabe ,que II peça lIilO fez praia caminhava muito vagarosamente. Ahi e�-
paz e a tranquilidãde em todos .os fogo. contr.ei em misero estado os tres �aufrilgos ¡á rães, D. Maria Estephania Macha-

campos apezar do -

sr Marian
Foi creada uma escola primaria Actualmente t\ fóra de duvida que ha polvera. referidos. Immedíatsmente transpo.rtel para terra do Hungria e D. Maria da Con-

,
.

-
• no

para o sexo-masculino no Jogar da N'esla epecha balnear il peça treou pelo menos us srs, Maravilbas e sua filba, deIxando? SI'. D. ceicão Carneiro Almeida. No fimde Carvalho teimar em defender Curneada, freguezia: de S. Bartho duas vezes. A ultima foi no sabbxdo por ecca. Lutz para ser transportade por uma balieira da
do' '3.0 acto tocou-se Succés Mazur-

os Tabacos e os di
.

d lorneu de Messi nes.' si'io do desastre acontecido á gui¡:a «Pnrtimão». canhoneira "Tavira» que chegou logo depois do
!SSI entes pro- Perfeitamente d'accurdn nos elogios tecidos ao «Sacres». Ess a halieira era timonada por um ka, de

-

Bachmann, por D.'Maria
gressistas porfiarem em atacál os. -Foram, auctorisadas a permu- salva-vidas "Principe da Beira». Conheço per- guarda-tnal·inba. do Carmo Alves Correia.
De restó, essas discussões per-

tar os seus logares as professor as Ieitumonta este salva-vidas, conhece-o desde que Não posso alongar a descripçüo, porque esta
Frere el soeur, operetta de LuigiPrimarias de Monchique e Alean- nasceu, pois que até assisti ao seu' baptisado, já vile longa. e não desejo ahusar da hospitali-

d t
-

H
.

lh f 'd d do i I Bordése. Personaaens: Catarina,em-se en re a propensao em que tarilha, sr ." D. Candida da Con- 'l¡e, depois 'lue e re orm.rram as caixas a e o ¡orna. l"

nos encontrâmos todos para um M' D C h' d'ar, está. optimo, Porém, para sel' justamente Dou por findo este debate que não provoquei. D. Maria Amelia M. de Vascón-
ceição ontelro e • at anna egu«l aos salva-vidas actualmente construidos no Apenas live em vista defender-me. cellos; Regina, D. Amelia RIbeiro

descanço rerernperador, E o sr. dos Santos Coutinho. nosso arsenal, falta-lhe uns cabeços á rê, para No decurso d'estas censiderações procurei não Guimarães, Claudio, D. Deolinda
Jose' Luciano, que parecia capaz -Foi nomeada professora ajO u' poder r..cilmente cacar qualquer cabo de rebe- maguar o digno capitão do porto, mas apenas

A d dB'
..

b
•

I d I ti f d' deseí 'An ra e entes, }eulles peusumnm-dante da escola para o sexo ferni- que II uma em arcuçao ,

esc arecer a ver al e, sa IS azen o ao esejo ma-

de tragar ceu e terra, foi o pri- S C
Podia tambem terumi sobre-quilha de ferro nifestade por s. ex,' no final da sua earta, quan- "es, D. Maria da C. C. Almeida,

. nino da freguezia de • lernente
ou chumbo, para lhe dar ainda maior estabtlida- do diz: «Bom é que em Iactus d'estes se escla- D Marl'a G T Figueira D Mameiro a dar-nos o exemplo. Partiu (L I') a D A

.

d S -. ,. ,.'
ou e a Slf. • ntorna e ou- de que juntamente com a insubmersibilidade reça a verdade; - ,II

. ria E. M. Hungria, D. Lucilia dos
Para a Anadia e lá se encontra sa Fernandes.

'

constituam as duas qualidades essenciaes a quo Se não a julga suñlclentemente esclarecida,
lb h d 'd

' Santos Guerra. D. Maria José C.
al' d t I" I I b -Foram providos definitivamen- deve obedecur a construcção do qua qu�r arco cá estou ás suas ordens para I e ar am a maIS
n a, en regue, ao nveJave a or

salvidas, esclarecimentos. Sa quizer pode a'presantar re- Almeida e D. Maria R. F. Masca.
de visitar os seus vinhedos, que

te o professor primaria' da fregue- A r,'¡ta dos cabeços e da refel'Ída sobre-quilha plica, nó que � possivel que .eja mais Celiz �o renhae. Distribuição depremios: Agra-zia do Pereiro (Alcoutim). sr. Sii- não impede que se classifique de "excellente», o que foi na primeil'a epistola, em que não podia decimento.
'

est� anno, seg�ndo vemos em ga· vestre Martins Corvo e a profes, salva-vidas nPrincipe da neira», como diz o sr. ser mais infeliz argumentador do que (oi.
zetas de escrupulosa informação, sara da freguezia de Vaqueiros, D. capitão, e eu nunca o contestei. Pode s, ex.a estar certo de que na rutura epo-

.

clla balnear, se eu lá chegar, hei de dar as mi-
se estão parecendo muito COT. o Ignez Ascenção do Ponte. Vamos agora fazer a autopsia do "Post-Seri- nbas noticiasinhas, sempre com amor á verdade.
Thesauro Publico: quanto maio�es ptum" da epistola, d'esse monumental "Post,Scri- Ser verdadeiro é um merecimento que todos po-

.

-_ ...-
ptum", o mais extraordinario P S. que me tem

dem ter. Hora á hora param á porta de-são as CrIses mais benesses espa- Resposta á carla do sr calli. sido dado ler em dias da minha vid�, maior do P. 111. J. corativa do sr., José Luciano, nolha. que a carta, e que apresenta nem maIS lIem me-

'fi I d A d' d
I 1,-

.

ã
nos do que 48 linbas ,Ie impressão, e onde s. 1'. S.-Depois d'isto estar escripto, soube que seu magO! co so ar a na la" e-

Em vista do que. parece ter·se Ião do "ol'lo t *� (�rliln O ex a diz quasi tudo O que tem a dizer Em geral o digno capitão do porlo lamentava este inciden- zenas de carruagens lustrosas con·

diluido ,em môsto o espectro da no P. s, escreve-se o que esqueceu; porém s. te, que se vira obrig�do a levantar, em virtude duzindo personagens da maier co-
Sem etreitos rbethoricos e sem rodeios es- ex." esqueceu-se de quasi tudo o que queria di· do �argo que exerce. ) I d r

.

dictadura, que tantos clamores es- cusados, n[io desejando afogar a verdade em pa- zer, Felicito.me por estarmos de acordo no ponto tação· na a ta esp lera a po luca.

lava levantandJ nos arraiaes con-
hvreado dispensavel, vou responder muito- sim- Aquelle P. S, revela bem o estarlo de espirito principal que primariamente foi o «casus belli»; Mal chegam á alcova presiden-
plesmente e mUlto serenamente á carta do sr. de s. ex," quan,to re>olveu empunhar a penna é que o serviço de soccorros a naufragos _está cial e fei tos os cumprimen tos do

trarias. O chefe do, governo, uma c:¡pitão rio porto de Villa Nova de Portimão, pu- para aLiI'ar aos quatro ventos aquella memoravel excellentemente montado, o que allás a mmha esty'I10 á figura imm:acu!ada do che-
blicada no ultimo numero d'este jornal. Prereri· epistolii. n'lticia nilo contesta. I b I- b hI' fe" ha

_ 01:1.0 so re os uO,m ros ac u-
rei a logica ã rethodca. Antes de mais nada, exp .lquemos o que que· Nesla resposta nana I,stá cscripto que possa�, _

_

Dj conjuncto de toda aquella carta deprehen- rem dizer as palavrJs «csq¡;ecimefito, incompleta melindrar qualquer pessoa; ha apenas uma ou massados dos recem�ldos o clas­
tle-.e illlmediatamente que s. eX,a perdeu a tras- ou errada inrorlllaçào do que se passou. NiiO quer outra pbrase que nllo sendo requintadamente SICO poiso da mão presidencial,
montana, pcrmitta,se,me a expressão vulgar, e isto dizer que a c"pitaIll3 proposital1amente dé amavel, tem o cunbo proprio de polemica, symbolo de predilecta amizade1 e
tambem não guardou a serenidade de espirito más informacões áR est�cões superiores. O que .

h I
"

tql;e sempre deve possuir todo IIquelle que pro- quer dizer é 'que pode sel: mal inrormada; e d'is· P. J. est�pe1unjlO � ,�mave J�r�dlo�curn esclarecer a verdade. Este hcto por vezes to nin�iJem e�tá livre, A esquecimentos torios po- con eCI;a os a lOS ven '

tornou s, ex· infelicissimo na argumentacão, a dem estar sujeitos, Ora a fillta de serenidade, de s. ex.a "

ponto de os melhores al'gumentos que em �linha que o sr. capitão manifestou ua sua c'lrtn, ntio Cnllt',-g" io de S . .losé t�m Lagõa -A que vindes?
.defesa vou a�resental' resi,ltarem com lI,da a lhe perrnlttiu ver esta leal traducção do meu I

S d tr
_ aber a vossa Importan e

evidencia ,tas proprias palavras do sr. capItãO pensamento; e pOl' isso empregou a este re.pdto .

I dCom o cerimOOla e o,ompas, o saude e testemunhar' pela centessi·do porto, E's, ex.' quem me faz o favor de se as palavras "grave e injusta accusação»,
en"arregar de me dar inteira razão, e que vem Contesta que os tripulantes da lancba tives- estyllo teve logar na segunda feir.d '

'm,a vez a minha estrema e inegua­
poderosamente reforçar a minha argumentação, sem sido esquecidos pelos podere, pulllicos, e pa- ultima a festa annual da dlstnbUl- lavei dedicç¡.ção pelo panido de que

Começa a cHta por se referir ao sillvamento ra i�so apresenla triuIQphantemente os seguintes ção de premios, ás educandas do sois eminente chefe.da creada do Ex· Sr, dr, Correia Leal, e se- argumentos: ,,1.0 O governo bespanhol premeou d S
-

J L
A

guidamente hla em "algumas phrases menos, com medalbas de cobre todos 05 beroes», Collegio e • ase .em a,goa. -Obrigadissimo.
verdadeiras, phrases que visam esta repartição, E' extrilorJlnano que se apresente UlU argu- PresidiU o rev.mo arcebISpo d esta -E já agora lembrar a V. �x.a
visto a ella eslar commetli,lo o servico de soc- mento d'esta ordem que só serve para me dill' diocese, D. Antonio Mendes Bello, a minha honrosa fólha de servIços
corros a naufragos e a sua coadjuvação' peh for razão, executando·se O segumte program- e' a satisfaçãQ que para mim seria,¡aleza de Santa C..tliarina» e roga li fineza de Quando disse que tinham sido esquecidos pe·
"rectificar o Ilue n'essa correspondenc,ia se diz los poderes publicos, é claro que me referia aos, ma: soldado kal e disciplinado do nosso

pretendendo,se comprovar a incuria e inefficacia poderes publicas de Portugal, e uunca aos de Saudacão as. ex.a rev.a, a piano regimellto, se da tribuna alta da
de taes serviços,», llespanha. Aquelle argume"to só serve pat'a fa- e a ca� to; Egmont, ouve1'lure de

camara dos pares eu podesse pôr
A redaccão -da carta n'este ponto estâ confusa, zer vera injustiça do governo porhrguez, D'aquel- Beethoven, a 8 mãos, por D, Lu· ao· serviço da nossa b�ndeira o'As palavrll� que ficam trancriptas não se refe- las palavras o que era licito deduzil' é que as

cilia dos Santos Guerra. D. Maria I drem naturalmente ao salvamento da criada, mas iluctaridades portuguezas, em vez de inform'Hem ,brilho do meu estro e o va or a

sim ao caso D. Luiz Bordas, porque se se refe- os poderes publicos de Portugal, foram informar Estephania Mach'ldo Hungria, D. minha tenacid·ade.
risse ao caso da «3ngrioha», eu responderil que, taes poderes em Hespanba. Veja-se a que nos l\'laria José Pinto e D. Maria Ame- -Isso é modestia
ae o ca�o não se deu, como ea o descrevi, era levam taes argumentos! Mas eu não posso sup- II'a Mendonca de Vasconcellos. 01 1 - 1. '-

d' ttl' rque c
- '1. nao .... "

precIso que o SI', capltao nos Issesse como se por por um momen o a cnlsa, po om cer-

""he Season's, com a se¡zuinte dis- .

h dtinha pass;,do, e nilo affirmaI' «ex-cathedra»: teza till não se deu L,
� E n'esta ladam a enternece ora

não foi tal assim.
'

O '2.0 argumento que apresenta é: "O gover- tribuição: Spring, D. Maria da Con-
pa�sa agora pelos aposentos sola·

Segundo informações de pessoas que conheço no portuguez premeou. os tripulantes do barco da ceicão C. Almeida; Summer, D.
rengos da Anadia toda a caterva

pessoalmente, podendo por eise facto averiguar a seguide forma: José do Carmo Poeira, :'¡¡j)OOO LUC'I'II' a dos Santos Guerra� A'II' d" daV 1�500" A ' de preten, entes as CinCO vagasgrande pnrcialidade, que porventura podesse ha- reis; José Caetano ictoria, lP reis; ntonio
R'b G

'

ver na sila informaçãO, o caso passou-se preci- Candido. 1$500 rpis.» tumn, D. Amelia I eiro U1ma-
Camara dos pares.

sarnento como eu o narrei. Faltou porém dizer o Como se viu no 1.0 argumento s, ei,- cha- rães; Winter, D. Maria A. lVI. de
nome do outro rapaz que prestou valiosissimo ma bero�s aos lripu.lantes. A tanlo não Ine a treo Vasconcellos. ' -�eK-
concurso no referido sdvamento, Chama-se elle via eu, Julgo que foi acto de philantropia ou de

Alsassienne, por F. Thomé, a Escrevem de Bensafrin para a
Joaquim Silva, e é nalural de Ferragudo Foi humanidade, mas não me parece que houvesse D deste quem primeiro chegou junto diI mulher. beroismo da pilrte dos pescadores, lUas suppo- quatro mãos e em 2 pianos por • Cruzada Nova ter, appareci o

O que é certo é que ambos se ajudaram mu- nbamo,s que [oram "hllroes», Esta cla�sificação Noemia M3chado, D. Maria José n'aquella região uma qoença orígi-
tuamente n'aquelle salvamento serve admiravelmente á JIlinhd argumentaçiio, Carneiro Ahneida, D. lVlaria J U nai e aterradora. Começa por um

As palavras que atr.az ficam transcriptas pa- Pois então o sr. c,lpitão do' porto entende que Ilet'la da (jclerra Formosl'nho e D. Ihf R d d signal, seme ante a um pequenorece que se re erem ao caso da ocha_ e terão, "heroes» podem lier devi amente recompensa os
Marl'a do Carmo Vieira. La Poup¿e dportanto, resposta seguidamente. com 15 tostões!l! Quinze toslões é o dinheiro com botão, que apparece em um. os

Affil'ma o sr. capitão que pretendi camprovar que se paga um recado e nunca um acto de be- désobéissallte, monologo recitado por braços, desenv9lvendo·se depOIS a
a incuria e inefficacia dos servicos de soccorros roismo! Que maneira de argumentar tem s. eX,al D. MHia José Rocha Trindade. gangrena de que resulta a morte.
a naufragos Dii-o, mas nlio o próva. Ora a ver- E, rerenndo os nomes dos pescadores, diz: Valse brillanle sur le Faust, de Bur· Accrescenta o correspondentedade é que eu nunca pretendi fazer ver incuria "ahi vão os nomes que o correspondente ignora», D M

.

e inefficaci" nos senicos de �oceorros a naurra- Que grande sabedoria! Citar tres nomes, dos gmuller, a duas mão!l, por • a- terem já fallecido tres pessoas, VI-

gos, e tanlo assim' que talvez ainda exis- quaes já tinham sido citados por mImi Pois do ria Amelia M. de Vasconcellos. ctimas do terrivel mal.
ta na capitania do porto de Porlimão um officio 3.' nome já eu tinba conbecimento, antes de ler A Roseira, comedia em 3 actos.
lDeu em resposta ao digno capitiio do porto a epistola do sr. Bat�lha. Posso provar-lb'o.I'a- Personagens: Duqueza, D. Maria �.K-
d'aquello tempo que me officiou, agradecendo ra provar que estou inteiramente inrormado, dir- A I' M d V II M SubSI'ste a baixa nos prec,os das
serviços prestados n'um s"lvamento, ,N'esse of- lhe·ei que além d'aquelles tres tripulantes, tam- me'la . e asconce os. ar-

ficio patenteei a valiosa cooperaçilo de dois tri- Lem ia 1\ bordo um rapaz, filbo de José Poeira, queza, D. Maria, da Conéeição corti cas nacionaes e, a despeito
pulantes do salva-vidas, um d'elles o proprio pa- dono da lancba, C. Almeida; /zabel, D. Maria Rosa de a¡'guns productores ter�em effe­
trilo, os quaes juntamente com 'outros dois ma- D,iz finalmente s. ex.': "Aos individuas que de Figueiredo Mascarenhas; ·Ber- ctuado as suas vendas sUJeltando-ritimos e commigo, que guarneci e limonei a em- em terra coadjuvaram o salvamento a todos foi

h D M
.

J
'

C AI 'd se a's condicões do mercado, ou-barcação, prestara soccorro ao cahique «Maria conCerido o diploma de louvor». E' extraordina- l a, . ana ose . mel 'a; ,

dos Anjos» que um temporal de levante atirou rio! Co,no é que individuos em terra podem Maria, D. Amelia Ribeiro Guima- tros esperam dias G1el.hores p�ra
para cima do banco Ja barra. Fe� dois annos no coadjuvar o salvamento de pessoás que se afas- rães; Ritta, D. M aria Guilhermina realisarem O seu negocIO. A, baIxa
passado mez de setembro que este' facto occor- taram de terra talvez meia milha?1 Ta vares Figueira; Francisca, D. de preços parece dever-se,' a ,cau­
reu. Os serviços foram superiormente apreciados, Islo pode-se dar, quando de terra se lança D I' d A d d B J sas varias, entre ellas ao augmen-e até eu fui condecorado com a medalba de soc- um cabo de'vae-vem II um navio que Ilaufragou eo ln a n ra e entes; omma,
carros a naufragoso junto a uma costa debaixo de temporal. D. Maria do Carmo Alves Correia. to da producção que é hoje maior

'Lamento que as circumstancias �a obriguem a l\l�s o nosso caso é mUlto differente, S, ex,' No fim do L
o acto 'tocou se La em Portugal e Hespanha, sendo

fazer referencias á minba pessoa, o que detesto. baralhou e conr4r.diu. Eu lbe explico como a FUste enchantée, de Mozart, a 6 enorme n� �Igeria, have�d? casas
"Não é verdade como pareca inferir-se que DO coisa se passou, e a razão da sua conJusão. Além - D M

.

d P' d d l'mportam:sslmas, que outr ora fa-forte não baja polvora» diz o sr. capitão. ,Mas dos srs. D. Luiz, Maravilbas e sua filha, outras mao-; por • ana a Ie a e

ondo foi que eu disse que 110 lurte não ha pol- pessoas perigaram proximo di praia. Pelo soc- Figueiredo Mascarenhas Noutel" ziam as suas compra� na peninsu.

vez ao menos, vae mostrar que se

não esquece de antigos protestos,
em favor do respeito á constitui-

ção.
Não haverá dictadura, pelo me­

nos emquanto o sumo do uva não

fermentar, puro e transparente, nos
co\!ossaes toneis da Anadi3, que
não são ,positivamente os das Do­
naides, mas sim muito mais limi,

tados, para mostrarem que, fóra
da mythologia, tudo n'este mundo
tem limites. E a ausencia de dicta,
dura pede tel-os tambem, mas não
por em quanta; o sr. José Luciano
está vendo, primeiramenté, em que
param as modas. O sr. Eduardo
Jose Coelho, que ainda se conserva

de guarda ao ministerio do reino,
embainhou tambem � glaudio amea­

çador, que o chefe lhe deixara pa­
ra o que désse e viesse; é agora
todo branduras-verdadeiro meio
termo entre as suas tiradas revo-

Jucionarias, de saudosa qJemoria, e

o seu feroz apêgo aos ideaes con,

servadores desde que tomou pos"se
da pasta do reino.
Já não inquire influentes pro­

vincianos nem sobe as escadas do

ministerio, soprando demissões e

sytldicancias, entre as duas filas
dos seus numerosos secretarios­
tantos .quantos transmontanos re­

sidem em Lisboa. Agora, s. ex.a di­

gna-se ser nosso muito illustre e pre­
sado collega, e passa o tempo a es­

crever substanciosos artigos em de­
feza do porto de Lisboa e das belezas
da capital e seus arredores. Entre

e£tes, diz se que o novo jornalista
prefere a praia aristocratica e linda
do Mont'Estoril, indo até para alii

algumas noites, não como reporter
que vae colher impressões, mas

c-omo accerrimo e enthusiastico
amador da roleta, em cuj�s ban­
cas s. ex.a se digna vêr a aventu.

ra de alguns tostões... com gran·

--__13..,_

ECHOS
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Ia, que hoje em
-

dia dão exclusiva
preferencia áquella pocessão fran­
ceza. N'este numero inclue-se uma

.fabrica da Russia, por exemplo,
que fabrica quatro milhões de ro­

lhas por dia.
As razões filiam-se no mau tra­

tamento dos montados, nas tira­

gens feitas com antecipação e ainda
em fraudes diversas que n'outros

tempos se usaram e que deram

por signal origem a immensas for­
tunas, honestamente ganhas, como
se sabe, por,esse Algarve fóra, Tu­
do isso desacreditava uns e mal,
dispunha outros.
Tambem os cambios não estão

favoraveis e ha a metter ern .linha
de conta o emprego dos discos pa­
ra tapar garrafas e frascos.

'

O certo é que a, situação é já
agora má, não só para os oper�­
hos como para os lavradores.

+..;<-

Está marcado o dia 3 de' no­

vembro para a abertura de todas
as aulas de instrucção secundaria
e superior.

+.e;<-

O jornalsinho que em Villa Real
de .Sànto Antonio defende os in­
teresses 'politicos do sr. Alexan­
,crino Ramires tanto farejou os na­

sos artigos á cata de peccado, que
finalmente acaba de apanhar em

flagrante delicto a desavergonhada
da nossa incoherencia.
A qual incoherencia, victima im­

belle que caiu nas garras de tão

sagazes fagulhas, consiste em ter-.
mos dito isto ha algumas sema­

nas:

a •••

'

as palavras com que nos referimos á

recepção do sr. Hintze Ribeiro representam apê­
nas um preito á verdade e nunca uma adhesãe Il

qualquer grupo politico».

E tempo depois, isto:

aComo somos gaseta opposicionista tambem
nos considerames DO numero. dos catitas. .• "

Claro está que um jornal que
não adhere a grl:pos politicos tam

bem não pode fazer .opposição de

qualidade alguma. Pensam assim
os homensinhos de VIlla Real, onde,
por capricho da sorte, os padeiros
se levantam á meia noite.
-

'

�e;<-'
'
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Tinhamos escripto, e já compos­
to um artigo de justa recrerninaçâo
ao escandaloso tolerantismo da po­
licia de Faro sobre certa casa onde
a batota reina descaradamente, com
todo o cortejo das suas consequen­
cias funestas e criminosas.

Agora, porem, chega-nos a no

tieia de que o sr. cornrnissario pro­
hibíu terminantemente ao dono da
referida casa a continuacão do
abuso. Sendo verdadeira, esta re­

solução da auctoridade policial só
merece louvores e não Ih'os rega­
tearemos.

No entanto pomos a noticia de
reserva e suspendemos até infor­
mações mais seguras' a publicação
do artigo que havíamos escripto.
Cremos ·que egual ordem já havia
sido dada ha dias pelo sr. cornrnis­
sario a proposito d'uma contenda
entre dois habitués da batota, um
d'elles policia graduado e muito
conhecido, mas· que pouco depois,
a instancias lacrimosas d'alguem,
se resolvera continuar fechando os

olhos ao intoleravel abuso.
Oxalá d'est� vez a ordem seja

a serio e que a saibam fazer cum,
prir.

Uma. �ommissão do. sY9,9[cato
dos fabricantes de conservas de
Setubal pártiu ha dias para Vigo
a ,fim de conferenciar com os fa­
bricantes d'ali no sentido de attin­
gir-se a unificação dos preços nas

vendas.
De Vigo virá a refer ida com­

missão ao Algarve, com egual in­
tuito.

+.�

Afinal aquelle á 'unha, seu:; cati­
tas, trombeteado ha tres semanas

pelo jornalsinho de Villa Real, com
alaridos de festa tauromachica, ..
era com os themas. ,

Se a râia não fosse monumen­
tal e algo' compromettedora, nós,

pederiamos uma reunião magna de
todos os Barnabes para grammati­
calmente deslindarem esse trecho
bicudo e ainda a mais bicuda
emenda .•... dos themas. '

_

Mas o caso é sQsceptivel de me­

lin�fes e suspeitas mal intenciona-

das e por isso é dispensavel a

reunião. Aproveitaremos apenas a

phrase memoravel, sem qualquer
segundo sentido malévolo ou of­
fensivo, que nunca foi dos nossos

habitos.

No fim do corrente mez deve
effectuarse em Braga uma reunião
do clero portuguez. O clero algar­
vio deve ser representado pelos
rev." Bernardo Luiz, Joaquim An­
tonio Julio Baptista, Apollinario
Jose de Lima Leiria e José Anto­
nio Monteiro.

->18;<-

Quando nos' catrafilaram a tal
inconerencia:e gue acima nos refe­
rimos, os defensores ramirescos
tiveram artes de nos encontrar uma

navalha de ponta e, mola que pou
co depois, como cautelosa preven,
cão, era annunciada ás turbas' com
ô palavreado digno de tão grande
e horrível crime.
o, hornensmhos, porém, não

imitam os jornaes de grande infor
macão nos detalhes minuciosos em

casos idénticos, e. por isso ainda o

publico desconhece a esta hora se

a lamina do traiçoeiro instrurnento
tem' a, marca considerada de Tole

do, se merece o cognome illustre
de sevilhana ou se se trata' .apenas
d'uma simples na valha de cabo
d'osso vulgar em assassinos de
meia tijellc.
E' preciso que isso se elucide,

porque da marca da navalha é que
depende a nossa repctaçio de fa­

quistas.
�.�

Sentindo-se papelucho e sabendo
medir as distancias, o jornalsinho
da raia chama-nos papelão.
Marque lá duas á preta.

+.e;<­
Authentica:
Foi apprehen fido pela policia o

novo livro de Basilio Telles 'Do
ultimatum ao 31 de Janeiro. Como
o diario da capital ,« O Mu}¡,do», ti­
vesse transcripto algumas· paginas
do livro mencionado, a policia or­

denou a apprehensão dó jornal e

n'esse sentido vieram .ordens para
Faro.
A' chegada do comboio o sr. dr.

Aguedo de Miranda, commissario
da policia, cumpriu as ordens su­

penores.
D'ali a pouco o garoto que cos­

tuma fazer a venda do jornal des­
culpa va-se aos freguezes:
O dr. Aguedo prendeu o JIun­

do.
Observação d'urn d'elles:
-Prender o munde? .. Isso _ •.

só se foi o cabo Ramires

Muito brevemente inicia o Heralf
do a publicação em folhetins de
uma interessantissima e passional
novella que com o titulo de

$Ihl rllJDfCJR<A
(POEMA DE LAGR1MAS)

foi expressamente escripta para
este jornal pelo nosso distincto con­

frade Lyster Franco.
Devido ao estylo primoroso e

delicadamente triste d'este fulgu
rante escriptor que tão apreciadas
tem visto todas as suas produc­
'ções litterarias,

SEM VENTURA
emocionará, por certo. todas as

almas simples e candidas, dando­
lhes como que a subjectivação de
um infinito mundo de cruciant(!s
dores.

SE� VENTURA
° novo folhetim do Heraldo, eEtá
destinado a produzir um verda­
deiro successo litterario._

POEMA DE LAGBtMAS'
chamou o auctor. a esta angustiosa
historia da um coração que suc­

cumbe nos paroxismos de uma lu­
cta com a vulgaridade de um des­
tino adverso.
E' especialmente ao luminoso

espiri-to das nossas leitoras que re­

commendamos o nosso folhetIm

SEM VENTURA
iniciamos muitocUJa publicação

brevemente.
¡,

G?:i'.

·0 'fi E R A C O 'O

A VIDA NA SERRA
( Contiuuação)

Entremos.
Só a casa de fóra recebe luz.

as mais são antros. N'aquela o

asseio das paredes, rebocadas e

caiadas, é, extremo, qualquer que
seja a nudez e miseria do exterior.
Ainda n'esta remota parte da ser­

ra, onde o acesso é tão difficil, se

nota o amor e cuidado do algar­
vio pela caiação, que é uma adora­
ção pela cal.

'

O pavimento é de terra batida.
comido aqui e ali, cheio de covas:
Encostadas á parede grandes ar

cas de castanho de Monchique,
enegrecidas com o tempo; e den­
tro d'elás 'as fartas peças de rou­

pa corad.as ao sol, fiadas com o
fresco linho que cresceu' nas pla­
nicies e .perfu,rrí�dasj cOl11o¡rosma¡
ninho, alecrim,' alfazema. Em ri
ma sobre a tampa das arcas, gros·
sas mantas de lã; urdidas' nos tea

res de casa com a lan dos borda­
leiros roliços, que b dem a sua voz

tosando as pastagens agrestes da
serra. Guardada cuidadosamente
n'um quadro de madeira, fixado á

meia-parede, a loiça de pó de pe­
dra sarapintada de monos, com­

prada á porta aos vendedores am­

bulantes a troco de generos. Quá­
si a dois terços do chão, sobre a

salienda de um friso que corre em

volta, os tachos de arame, os

grandes alguidares de amassadura,
os vidros, as bacias de rosto, os

tachos de barro, 'as certans e mais
vasilhas da loica vidrada de Mar­
tinlongo. Acom'odado a um. canto

o leito de ferro ou catre" com a

sua coberta de chita ou simples
manta em cima e roda pé branco.
Do tecto pende uma esteira de ca

nas, suspensa dos quatro cantos

por quatro cordas de esparto, on­

de estão os queijos a curar, ao
abrigo do dente voraz dos -rato-,

Ceia na mesa e gente em volta,
á roda do tacho das papas, assente
em cadeiras de esparto ou de ta­

bua, baixas. A cela é uma .mise­
ria-simples batatas cozidas em

agua e sal, ou' favas duras tempe­
radas com uns longes de gordura,
e mais das vezes 'só fatias de um

pão duro como pedra, ensopadas
em agua, com o seu fio de azeite,
golpe de vinagre e dente de alho,
bastante alho, muito alho, a que
se junta no verão o seu pepino,
tomate e pimento picados, 'reles

imitação do gaspach;; espanhol.
A luz que illumina o aposento

cái de uma candeia de lata sus

pensa da pared-e, ardendo n'um
morrão fumarento, sufocante a asei-

.

te de queimes. E' uma claridade
troixa, sombria, e mal permite lo

brigar, olhos habituados á meia­
escuridão, que as mulheres usam

traje azul ferrete de estamenha e os

homens vestem da mesma fazenda
tirante a castanho. Todos calcam

sapatorros tormidaveis de cardas,
que resistem e esmagam como fer­
raduras.

E' uma poplIlação estranhamen­
te selvagem aquela gente da ser­

ra. Longe das aldeias, not: reces

sos da cordilheira,_ é até bruta­
mente inculta e medrosa. São bi-

-

chos, fogem. Em alguns montes,
vendo-nos, deitam-se a correr indo
a esconder-se em casa, no palhei­
ro ou por traz de aJguma moita, e

não rar o é olhos curiosos, assus­

tados, espreitar-nos á nossa pa:.­
sagem a coberto de um postigo.
Bãndos de crianças entio, toma
das de pavor, assim que nos sen­

tem na estrada, largam a desapa
recer e levam sumiço, que nem

uma ninhada de pintos em revoa·
da ao grito da ave de rapina. São
broncos e rusticas em tudo, é uma

rude gente de cajado e calhau,
mas o calhau não é para atirar ...

Quanto á agua o serrano é um

gato. Tem lhe um medo que se

péla, e como a veja, embravece.
Espirra. E' um hidrofobo, com pro­
nunciado horror á agua, salvo na

noite de S. João em que n'uma
aberta da sua hidrofobia desce ás

praias do lItoral tomar o seu mer­

gulho na onda. Fóra d'isto nio co­

nhece um banho e a sua ablucão
pela manhan étão �ó.um ligeiro bor-.
rifo na face,' dànde resulta, que por

pouca límpeza a porcaria vai se-lhe
acumulando nos pontos não borri­
fados, dentro das orelhas, em vol­
ta d'elas e á roda do pescoço, che­
gando a crosta a atingir a respei­
tável grossura de urn depósito geo­
logico, em que não faltam fos­
seis e carcassas de animaculos.
Por outro lado, como durante o

dia o suor lhe correu abundante
do corpo nas horas de trabalho ou

em jornada, e lhe foi repassando e

ensebando a veste, lentamente, su­

cede que o serrano vem a "deitar
da sua pessoa um cheiro acre e

activo que não se suporta, e em

que transparece claramente o alho
de que abusou nas refeições e o al­
col que ingeriu aos domingos nas

tabernas da aldeia, fedo:" a carrei
ro do litoral, animalmente sujo,
que leva o seu tempo a beberri­
car decilitros e a' chinitar aguar­
dente, comendo .assordas de alho

pelas vendas imundas' da estrada.
Os costumes na serra são tudo

quanto ha de mais patriarcal, es­

tendidos ao cão, gate;>, porco e ga­
linhas. considerados familia e co

mensais ordinarios da casa, com

direito á entrada n'ela a qualquer
hora do dia. O chão é um nôjo de
sugidade e porcaria.

.

Bom. Terminou a ceia.
Cada qual serviu-se tirando o

seu quinhão da unica gamela. Ago­
ra paira nes labios um murmurio
leve de resa e treme na ponta dos
dedos a súplica mansa de uma

benção. Depois sôpro na luz. Logo
é escuridão.
E na escuridão um resonar forte

de peitos, e por vezes rumor de
saias e rernecher de- corpos •.

Aquela gente que se juntou em

volta da ceia, foi-se a deitar em

comum, bestialmente. sobre esteio
ras estendidas no solo" homens e

mulheres n "uma prorniscuidade
comprometedora e fecunda! .•.
Felizes, mil vezes felizes. os que

não dormem, porque d'eles é o

reino do ceu!
Faro.

LUDOVICO DE MENEZES:

A PROVINCIA
-------- -------- ---------

Albufeira

Partiu para Lisboa o sr. Frede
rico Menezes, amanuense da se­

creraria do hospital de S. José.

Aljezur
Foi exonerado do logar de no­

tario o escn vao do juiz de paz
d'aqui o sr. Joaquim André Duar­
te,

Faro

Acompanhado de sua familia
regressou de Cachopo o sr. João
Lopes do Rosario. '

-Esteve aqui na 2.a feira o sr.

dr. José Teixeira d'Azevedo, ex­

deputado por este circulo eleito­
ral.
-Na 2.a feira partiu para a ca­

pital o sr. commendadot' Ferreira
Netto.
-Regressou de Monchique o sr.

dr. Joaquim da Ponte, conserva­

dor.
-Esteve aqui alguns dias v sr.

dr. Manoel Vlanna dos Reis Ca­
brita, de Alcan:arilha.
-Acompanhado d'uma sua filha

parriu 3. a feira para Lisboa o sr.

David Sabath.
-Na escola de alumnos mari

nheiros Duque de Palmella vão ser

montados os apparelhos necessa­

rios para o ensino de gymnastica
suéca.

. ,

-O sr. Francisco Guerreiro Af­
fo'nso Junior obteve licença para
estabelecer um lavadouro publico
no bairro da Carreira, perto da es­

tacio do caminho de ferro.
'--Regressou de Lisboa na guar·

ta feira o sr. dr. Juão Lopes Gar­
cia Reis, governador civil.
-Procede-se a grandes repara­

cões na estacão do caminho de
ferro d'esta cidade. D't:ntre algu­
mas já feitas destaca-se pela sua

muita razão de 'ser o estabeleci­
mento de dois guichets, tornando
mais facil e rapida a acquisiçio de
bilhetes em occasiões de muita
concorrencia.

Parece que a illuminação tam­

bem vae ser feita a acetylene.
-Retirou de Faro no dia 7 o

sr. dr. Pêgas Cabrita.
- Tem licenca de 30 dias o te­

nente Esquivel' 0avid.
-FoI declarado nos termos de

ser substituido o escrivão-notaria
sr. Francisco de Paula Perfeito e

nomeado para o substituir, o sr.

Annibal Valeriano Pinto Santos.
-Sabbado ultimo, á hora da

manhã em que a cidade começa na

sua maior labutação,' a noticia de
urna triste occorrencia, rara no no­

ticiario banal e correntio d'estes re­

cantos provinciaes, interessava lu­

gubrernente as palestras da popu­
lação. Um rapaz na maior pujança
da edade=-Sz annos-cheio de ca­

rinho e affectos para todos, a to­

dos .agr adando por dotes aprimo­
radas do coração e caracter, resol­
vera acabar o drama da sua vida

apontando á cabeça o cano d'um
rewolver. '

Era de Figueiró dos Vinhos e

quando ha annos a tuberculose co­

meçou de enfraquecei-o e pertur­
bai o, llpressou-se a procurar res­

tabelecimento n'este clima retem­

perador do Algarve. TUlha aqui
familia que o estimava e aqui levou
alguns annos a entreter a doença
e a illudir-se de esperanças no sen­

tido d'urna cura radical. Por ultimo

desesperava e nos momentos de
maior desanimo annuncia va o fim
tragico aue teve.

Na manhã de sabbado, esteve

com alguns amigos e disse-lhes se­

renamente: «rapazes, até ao dia do

juizo.. Os amigos levaram a' des­

pedida á conta de bom humor, mas
d'ahi a pouco sabiam da cornme­

vedara noticia.
Como sempre, o publico teceu á

roda d'este suicidio diversas causas

mais ou menos románticas. Para
nós duvida alguma resta de qut: a

tragic a resolução foi devida ao
_

de­

sespero consequente da enferrnida­
de incurável, ernbargande-lhe trai­

çoeiramente o passo a todos os

proiectos de futuro e de felicidade.
O desventurado rapaz chamava­

se José Joaquim da Silveira e era

irmão do honrado e muito consi­
derado industrial sr. Matheus Joa­

quim da Silveira a quem esta do-
.

f
)

lorosa occorrencia maguou pro un-

damente.
A este nosso particular amigo

enviamos a sincera expressão do
nosso pesar.
-Na quarta feira partiu para

Gouveia, onde tenciona demorar

algum terr.po, o rev.mo arcebispo
d'esta diocese, D. AntonioMendes
Bello.

- Effectuou-se na quarta feira,
n'esta cidade, o consorcio do sr.

José Augusto Machado, aspirante
auxiliar da estação telegraphrca de
Villa Real de Santo Antonio Com

a sr." D. Maria Andrade, filha es­

tremecida do sr. Antonio José de
Andrade, 1.0 aspirante dos tele­
graphos. Os noivos partiram n'es­
se mesmo dii! para Villa Real de
Santo Antonio.

Lagos'
Foi nomeado notario interino

d'esta comarca o sr. dr. Joaquim
Diogo Nunes.

Loulé

Regressaram: De Albnfeira, o

sr. Joaquim Manuel Farello e es·

posa; de Quarteira, o sr. José Dias
Ferre:ra e familia; do estrangeiro.
onde esteve dois annos a estudos,
o sr. J. Fernandes Guerreiro Ju­
nior; de Lisboa, o sr. Joaquim
dos Santos Cavaco.
-Partiu para Coimbra o quin­

tanista de direito sr. José dos Ra-
mos A thayde. _

-Com sua esposa e filhos está
na praia da Quarteira o sr. José
Guerreiro Cavaco Junior.
-Está muíto doente a esposa

do sr. Pablo Garcia Delgado.
-Deu á costa na 2.

a feira á noi­
te, na praia de Quarteira, o cadá­
ver de Barbara das Dores, mulher
de M'lnuel Amaro, d'esta villa, que
havia desapparecido ha 2 dias c

que se supõe ter-se suicidado.
A infeliz deixou 4 filhos menOa

res.

Monchique
O sr. Joaquim André Duarte foi

exonerado, a seu pedido. do IOJar



Foi aberta fallencia ao sr. Ma­
noel dos Santos Oliva, negociante
estabelecido n'esta villa com loja
de fazendas.
-Deu á luz uma creança do se­

:
xo feminino a esposa do sr. Ma,
noel Pereira Vasco, chefe da esta-

ção telegrapho postal. Ha grande enth�siasmo por e�ta
-No mez de setembro findo excursão de recreio a Serubal e

foi de 4:502;m300 réis o rendimen- 'Lisboa, tendo havido muitos pe�¡­
to da estação do caminho de ferro dos de senhas e sendo Já muito

d'esta villa. ' , poucas' as qu,e ha para vender.
-Regressou de Lisboa o sr. José 'Não é de admirar isto, pois que

de Sousa Honrado., os preços são d'uma modocidade
-- Após 17 annos de ausencia estremamente convidativa e a corn­

regressou do Brazil o sr. José Lo- missão organisadora da viagem de

"es Estrella.
.

Recreio não se tem poupado nem

-Tem estado doente, mas pas- se poupa a esforços e. sacrifícios
sa felizmente melhor, o sr. José para lhe dar os attracnvos POSSI­
Feleciano Leonardo. veis. O comboio que leva os ex­

cursionisras parte d'esta cidade no

Portimao dia .26 e chega a Lisboa na ma-

Foi concedida licença de go dias nrã �e 27, no rI?�smo �ia em 6�.e
ao secretario geral do governo da" a l'tC ega o presl ente a repu l-

G
.,

J
.

C R I p' ca ranceza.,

ume, sr. oaquirn ,orte ea I
V d bilh t V'en em I e es os srs. legas

Mansinho e José Caileça.

"DIA.RID DA TARDE»

Entrou no 8.° anno de publicida­
de este confrade portuense, incon­
testavelmente um dos [ornses que
melhor illustram a nossa imprensa,
já pelo esmero que assiste á �ua
confeccão intellectual e material,
já pela' superioridade da sua or�en·
ração jornalística Jornal pa�tlda­
rio mantem comtudo uma inde­

pe�dencia que to�na superior ás

conveniencias exciusivas d'um par­
tido a missão alevantada da im­

a reparação
prensa.

._---------_.. _ ...

de ajudante do escrivão notario
d'esta comarca sr. Velho da Cost�,
-Chegou aqui o sr. João de Fi­

'gueired? Mascarenhas.

Olhão

res.

-A pedido do chefe do depar­
tamento maritimo do sul tem o

capitão do porto d'esta villa en­

viado para o museu oceanographi
co de.sua magestade ei-rei alguns
exemplares muito raros de fauna
maritima.

Silves
Commemorando o, primeiro an­

niversario do fallecimento do ge­
neral FigueiredoMascarenhas rea­

Iisararn-se terça feira ultima, com
selecta e numerosa assistencia, so­
lemnes ( fficios funebres.
O acto revestiu-se de preito e

saudade merecida por esse presti­

�ioso politico a cujo nome illustre

estão, ligados algum dos princípaes
melhoramentos d'csta parte da pro­
vincia,

s, Braz d'Alportel
A fabrica de manipulação de cor­

tiça em rolhas e prança, do sr.

João VIegas Louro, suspendeu ha
dias a sua laboração, dizendo se

que em novembro> proximo reco,

meçará a funccionar.

Villa Real
Pelo tenente da 3.a companhia

da guarda fiscal sr. Francisco Fe
.ria Tenorio foi presente no conce­
lho administrativo de cacadores 5

um. cavallo 'para sua praça provi­
sona.

-Foi auctorisada
da ponte D. Amelia.

Villa do Bispo
Na quarta' feira tomou posse do

logar de administrador d'este con­
celho o sr. Frederico de Castro,
contador em Silves.

---

o �ue �or ani se diz
Que o grupo progressista de

Loulé, a que preside o sr. José da
Costa Mealha, não foi ouvido so­

bre a collocação n'aqueJla comarca
dos novos magistrados judiciaes;
-que o referido grupo só soube

d'esses despachos por um Jornal de
Lisboa;
-que o sr. José da Cost:l regis­

tou o facto no seu carnet politique e

pôl-o na serie das muitas pr!!ben­
das com que o sr. Frederico Ra­
mires lhe tem pago a apparatosa
seena da recepção em Faro.
-que correspondendo ao calor

com que defende a politica taba­
queira deve brevemente ser nomea­
do delegado do procurador régio o

.sr. dr. Victorino Mealha, estando­
lhe promettida a co�arca de Al­
bufeira.
-que está para muito breve a

transferençia de um funrcÍonario
de Villa Nova de Portimão, e que
o funccionario de ,egual cathegoria
que o ha de substituir não terá, ao
mudar-sé, de percorrer muita dis­
tancia.

-que se trata d'uma projectada
contradança, á grand confusion, no

pessoal fazendario d'este districto.
-que, se dissolvidas as côrtes

:houver novas eleições, no' Algarve

será o sr. visconde da Ribeira Bra­
va substituido pelo sr. dr. Manoel
Caroca, havendo ainda outras al­
teracões;
_:que anda cousa no ar, e que

por isso tem andado o sr. dr. Lo,
pes Garcia. que finge de govern a­

. dor civil, n'urna roda viva de Lis­
boa pan Villa Real de Santo An­
tonio e vice-versa. -.

_,ClG: _

EXCURSÃO A LISBOA

-

Por grande numero de habitan­
tantes da freguezia de Santa Ca
tharina da Fonte do Bispo, foi di­

rigida ao sr. 'ministro das obras
publicas uma representação, pedin­
do a adopção da primitiva directriz
no laneo de estrada da mesma al­
dera a

•

Moncarapacho, cornprehen­
dido entre a ribeira das Ondas e

Santa Catherina. O sr. Ventura
José Ta vares offerece-se a fazer
construir o mesmo lanço por réis
500;¡'Pooo ou seja menos 578;¡'POOO
réis de que o preço porque se pre­
tende adjudicar uma variante.

LYSTER FRANCO
Passa um pouco melhor este

nosso prezado amigo.
..,..._

IMPRENSA

*

Jornal de Sport é o titulo de um

tri semanario que ha dias encetou

a sua publica5ã? em Lisb?a e que
tem na especialidade spor-twa a ex­

cellente direccão dos srs. José

Pontes. Jorge (I'Abreu e Armando

d'Araujo.
�

Até 30 do corrente mez está
aberto concurso para a ad�issão
de pharoleiros supranumer_anos na

capitania do porto de Olha? e de­

legação maritima de Albufelra.
-_...-

Á UNHA, SEUS CATITAS.,.
Atirem-lhe á cabeca, meus amigos,
Digam-lbe cousas reias e bonitas
Na prosa retumbante dos artigos .••

-A' unba, seus calif."dsl .••

Digam-lhe cousas de fazer córar
Em prosa que de todo o endoideça
E o deixe sc'm razão para fallar

-Atirem-lhe á cabeça I. ..

Digam-lhe assim, com ira e com verdade
As mil e lanlas cousas exqui�ilas
Que f�z quando maior auctoridade. • •

•

,

-A' unha, seus calilas! •..

Ponham na grnnde luz dos seus jornaes
Para que tudo e tudo se conheça,
O. negocIOs da casa e cousas máis

-Atirem-lhe á cabeça I ..•

Com alma, com calor o.sem pal'illho
Dígam das'suas obras infinitas
O que Mafoma disse do loucinho .. _

-A' unha, seus catitas!

Em prosa que' não masse ou aborreca
A gen te que rios olive e que vos lê;
Digam-lhe ludo, atirem-lhe a cabeca •.•

do� themas ••. já !6 vê,
•

Um Calita.

o HERALDO
-------------------�------------

TAVIRA
o GRUPELHO

Ha grave perturbação no redu­
zidissimo grupelho da nossa terra.

Agora deram em desconsiderar
amargamente os poucos elementos
d'algum valor que lá tinham e

n'essa ordem de ideias já cense­

guiram, com trabalhinhos de sa­

pa, fazer com que abdicasse a che­
fia o sr. Luiz Augusto Camacho
Sabbo que. justo é dizer-se, em

valor eleitoral equiparava-se, só

por si, com toda a parte restante
do arupelho.
Não contentes com a abdicação

ainda querem desgostar mais aquel­
le seu correlegionário com proezas
que desde já se preparam para a

assembleia geral da companhia de
pesca Bias em que deve ser eleito
o pessoal dirigente.
A um outro elemento do gru­

pelho, o sr. capitãbXavier da Sil­
va, tambem a hoste intenta ferir
e em vez de lhe acatar os canse,

lhos prudentes e resoluções sen­

saras, incitam no a medidas desacer­
tadas que o seu espirito de lealda­
de partidaria acata mas que·a sua

consciencia de homem sensato re­

prova.
Agora os embaraços são todos

para a nomeação do chefe. Indigi­
ta-se quasi como certo o sr. Se­
bastião Tello, mas alguns elemen­
tos velhos insistem em asseverar

que não é isso o que está combi­
nado e que tal não acceitarn.
Com todas estas cousas o gru

pelho está grupelhosissimo e tem

sobre si, latente e terri vel, a sorte
dos grillos do padre Patagonia.

VARIAS

Partiu para Lisboa no domingo
o sr. major Mimoso. Para Albu­
feira foi, n'esse mesmo dia, sua

filha D. Isabel.
-Acompanhado de sua familia

retirou para Loulé o sr. João Abel
Teixeira.
-Acompanhado de sua familia

retirou no domingo para Lisboa o

sr. Frlippe Ribeiro.
-Acompar.hado de sua esposa

e Irmã está em Ayarnonte o sr.

Manael Pronstroller.
-Acompanhado de s�a esposa

retirou para Lisboa o sr, Antonio.
Raymundo.

AGRADECIMENTO
João do Nascimento Pacheco e

Isabel de Sousa Pacheco, não po­
dendo pessualuiente agradecer a IO

das as pessoas que acompanharam
á sepultura o seu fallecidtJ pae e so­

gro, por terem de relirar para Faro;
veem por ASle meio agI adecer a lo·
dos que se digllaram bonrar com a

sila presença aquelle acto. E em es­

pecial á phylarlllonica dos Namar­
mes, tie que era socio, que o acom­

paIJharam de casa á sepuilura; e aos

membros encarregados da egreja de
S. Paulo, que mandaram dar os si·
gnaes como irmão. (365)

ACÇÕES
Vende-se trez acções da Compa­

nhia de Bias. Quem prelender díri­
ja se a José Joaquim de San�a'Anlla,
rua Nova Grande. 36. Tavira. (364)

EDITAL

A Camara muni�i�aI, 00 concelno
ae Tavira

MERCADU DE GENEROS
Preço dos generos abaixo designados

durançe a semana finda
Amendoa côca .• I:t/J700 15 kilos

» dura. • 800» »

Cevada .•.•••...
Chícharo•.••••••
Favas •.•..• , ...

Feijão raiado ..••
Grão, •..•.•.. "

Milho de regadio.
Sequeiro .•..•.•.
Trigo broeiro ..•.

Trigo rijo., •. : .•
Alfarroba .•...•
Arroz ....••.•..•

Batata, , •

400 14 litros

700' 18 »

í60 » »

I'(ff.!700 » »

L670'0 » l)

600 » »

580 D .,

740 14 Il

760» D

l;mooO' 60 »

I;m700 15
:
kilos

500 »' »

FAZ PUBLICO:

QUE até ao dia 9 do proximo mez
de novembro, receberá propos­

tas em carta fecbada para a arrema­

tação em hasta .publica das carnes
a consumir n'esta cidade a começar
no dia I 110 proximo mez de dezem­
bro até 30 de novembro de Ig06,
com as condições que se acham pa­
tentes na secretaria d'esta camara,
em todos os dias llteis das IO horas
da manhã ás 3 da tarde.

Cada proponente fará acompa­
nhar a sua proposta do deposito
provisorio de IOO;mOOO réid, que
para o arrematante se converterá
em definitivo. '

Paço do Concelh.o de Tavira, 12

de outubro de Ig05. .,' '

O Presidente,
(360) João Possidonio Guerrei,.ó.

Figo. ' . . . • . • .• • I;m200» D

Aguardente , ¡;m400 IO litros

Azeite . .. 2;mOOO IO. »

Vinagre ;., •. . • .• 250».. »

Vinho ....•.••. 500»' »

s." ANNUNCIO

No Juizo de Direito da· co�arca
de Tavira e pelo cartono do

2. o officio, correm seus actos eivels
d'acção especial para separação de

pessoas e bens movida por José de
Sousa das Dores, lambem conheci,
do por José de Sousa Louro contra
sua mulher .Adelalde das Dores, pro
prietarios, moradores n'esta cidade,
pelo que se annuncia nos termos do
art. U8 e � do Codigo do Processo
Ci.vil.
Tavira, 2 de outubroo de t905.
Verifiquei - Trindade.

O escrivão do 2.° officio
359 Arthur Neves Raphael.

---

2.Õ-ÁÑNUNCIO

No dia 29 do proximo mez de ou­

tubro, pelas 12 horas da manhã,
á porta dos Paços do Concelho na

Praça da Cunstitulção, d'esta cidade,
se hade veuder e arrematar a quem
maior laneo offerecer acima do pre­
ço da avaliação seguinte ':

O direito a 3/4 parles em um

moinho d'água, no sitio da Ribeira
da Caldeira, freguesia da Conceição,
d'esta comarca, a coufrontar do nas­

cents com terras de Domingos de

Brito, do norte e poente eam terras

dos herdeiros de José Antonio e do
sul com terras de Domingos Gonçal­
ves, allodial, e ainda não descripte
na conservatoria respectiva d'es��
comarca; e a valiado em 30S000 reis.
Este direito acha-se descripte no in­
ventario orphanologico a que se pro
cede por obito de José Antnnio; viu­
vo, morador que fili no sitio dos Es­
torniuhos, freguezia da Conceição, e

um que é cabeça do ca,sal Domingos
Gonçalves, mora'dol' no mesmo sitio
e fn'guezia e é ve,ndido por delibe­
ração dos iuteressa'ri'os e conselho
de fami,lia. São c�lados quaesqller
credores illcertos nos termos do n.o

.
,I do arl.O 844 do Codígo du Pro­
cesso Civil.
Tavira. 2 de Setembro de i 905.

Verífiqllei - Trindade.
O eseri. ão do 2.° officio

358 Arthur Néves Raphael.
, CASAS

Vende se uma morada de casas

alias, situadas no Terreiro do ,Par­
guinho. Quem pretendAr dirija se a

JO!1é Maria MarQI1p.s.-Tavira.
1.0 ANNUNCIO

No Juizo de Direito da comarca de
Tavira e cartorio do 3.° officio, foi
requerida acção de separação de

pessoas e bens por Adelaide das
Dôràs contra seu marido José de
Sousa das Dôres, tambem conhecido
J.lor Jdsé de Sousa Louro, residente
n esta cidade, o que se annunda nos

lermos e para os effeitos do ar.tigo
4�8 do Codigo do Processo Civil.
Tavira, 6 de Outubro de 1905.
Verifiado- Trindade.

O escrivão
(362) Estevão José de Sousa Reis

NOla planta forraginosa
�ONSOLDl

QUE pode dar 250:000 a 300:000
kilogrammas de forragem verde

[i'um só hectare. Sustento para 30
a 40 vaccas durante 7 a 9 mezes.
Vendem-se raizes d'esta planta ex

cepcioDal só até 30 de outubro.
Prospectos gratis: pedir a D. E.

Buhler de Brom�r. - S. DomiDgos
de Rana-PAREDE. (366)

EDITA.L
A Camara Mnnici�aI �o con�elno

�e Tavira
FAZ PUBLICO:

OUE no dia 9 do proximo mez. de
novembro, pelas 12 horas da

manhã, DOS Paços do Concelho, vae
novamente á praça, a renda por 2
annos dos quintaes da Galeria DO

ediñcio do mesmo nome, que traz
arrendados Paulo Joaquim, d'esta
cidade.

Base da licitação t28000 rêis.
E para constar se passou o pre­

sente e outros do mesmo tbeor que
vão ser affix ados nos legares do cos­

tume.
Paços do Concelho de Tavira;" t2

de Outubro de f 905.
O Presidente

(36'1) João Possidonio Guerreiro I

ATTENCkO
Arrenda-se uma propriedade si­

tuada em Santa Margarida, qua cons­

ta de terras de semear" 64. figuei­
ras, U a!farrobeiras, 74 amendoei­
ras, 92 oliveiras. f 2 ameixeiras, •
romeira e um a'brícoqueiro e de
casas de habitação com

. ramada e

palheiro. Traia-se na travessa de S.
Francisco, 5. Tavira. (363)

A HISTO"IA DA

PARTEIRA.

'Para aquelles qua tivol'e1ll
estado muito doentes. •

Ninguem falla com entendi.
mento mais claro da acção d'um
remedio do que uma parteira que,
pelos seus conselhos ajuizados, salva
as vidas dOEI soffredores e aponta �

caminho da saude e do vigor. A
Senhora Antunes tem tido uma e_x:­
períencía com. a Emulsão .de Scott
durante varios annos, e mediante a­

sua ajuda que não se póde avaliar,
tem feito muitos d'estes quasi
milagres qui visitam o emprego da

Emulsão de Scott, quanto a gente
tem estado muito doente. Com
clareza deleitosa a Senhora Antunes

expõe o que a Emulsão de Scott

sempre faz nos casos taes como ella

menciona:

,¡i;' I

SENHORA ANTUNES.

AVENIDA SARAIVA DE CAnvALHo, No.5,
PORTO, 19 de Agoqto de 1�03.,

Na minha profissão de parteira não

pOUCIlS vezes encontro parturiontes que,
em virtude d.e partos laboriosos c hemor­

rhagill.s continuas, chegam a UlU grau muito
baixo de fraqueza e mosmo d'aTlomia pori-
17osa. N'es.tes casos costumo aconselhar­
files a Emuls110 de Scott El sempre com Oil

melhores result:\dvB; as i?[l¡-j;urienies
engordam, oomem com melbo,' appotite, e
as forçM e o sangue voltam com n. saude
que ellas tinham autus, Para RS crianças
oe constiLuiç;\o fracn n/lo se póda encolltrar
rilOlhor remedio nell alimento maia forti­
licante do que :llegitima Emulsão de Scott.

(Â.sllignado) �\L\RI.A DA G-LORIA ANTUNES,
Parteira aprovada.

Se alguem que amardes estiver �

sOITrendo de taes doençus, deixas a
.

Senhora Autunes receital'-vos a.

Emulbão de Scott. Ella operará..
como um encanto e dara á natureza,

aquella ajuda de que
ella precisa para pÔr
todas as cousas direitas.
Se fÔr vosso proprio
caso guiae-vos por quem
sabe - o. conselho "
inteiramente verdadeiro
e sinoero.

KarCA'r�

Uma amostra de prova será en­

viada a quem a ¡:,eça aos Snrs
James Cassels & C.a, Succes., rua
.do Mousinho da Silveira, 85, 1.°,
Porto, acompanhando 200 réis em

$ellos de correio para franquia c

menciona�do este Jornal.



H'ER Ii. LDO·'

H·OfEl CONTINENTAL
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

O mais central e um dos melhores e mais haratos 'loteis de Lisboa. Frenle para o

Boeio. Servi�o de meza excellente.

(PILULAS

Mais de 200:000 pessoas curadas com as

SEZOES

I !"a assigmatllra

", perBalllte
PARA

, O NOVO DICCIONARIO
MATA

Para febres, sezõ"es e maleitas
(Marca registada)

Estas pilulas são cura radical, tanto para adultos como para creanças
de 2 até 10 annos; não teem dieta. Cada caixa contém um papel que en·

sina como se deve Lomar; pode se comer de tudo. Temos mais de 2:000 r
:

certíñeados, achando-se já alguns nos depositos 'abaixo mencionados, para
quem quizer ler. .

Damos IO�OOO réis á pessoa que prove que fez uso das pilulas Mata­

seaões e não tirou resultada.

Cai"a com 6 pilulas • •• 240 réls
" ,,- I2 " • •• 400 t,

PELO DR.
I

CANDIDO DE FIGUEIREDO
Ó novo diccionario termina por

um rapido mas interessante appen­
dice geographiro, com a maioria
dos nomes que andam adulterados
nos livros de geographía, no ensino
publico, na linguagarn commum, etc.

A obra completa, á venda na nos­
sa livraria, consta de dois volumes,

Cura todas as losses, bronchites e catharro; fraseo, 300 réis; nos .ou- de cerca de oitocentas paginas cada
tros depositos, 34.0 réis. um, muito bem encadernados, que

Vende se em Abrantes na Inja do sr. Antonio Augusto Salgneiro; Sal- custam apenas

vaterra de Magos; Sobral de Moura; Arronches; Chamusca; Benavente; 8$000 RÉIS
Pombal; Portalegre; Alcacer do Sal; Caramujo; Ponte Sor; Canha; Coru- Por assignatura: Réis 600-cada
che; Aguas de Moura; Atdeiagauega do Bibarejo; Carregado; Porto de lomo de 114 paginas-600 réis.
'Muge; Muge; Vera Cruz;.Riachos; Almeirim; Aljezur; Figueira da Foz; A distribuição póde ser feita á
Leiria; Redondo e Arganll.-Em Lisboa: nas seguintes droganas:- Bar- vontade do asslguante, semanal,
ros, rua dos Condes, 20; Cruz e Sobrinho; rua da Magdalena. 42; Vasco quinzenal ou mensalmente, pois que
& C.", rua dos Bacalhoeiros, 74; Silva, Campo das Cebolas, 5, e mais dro- estão publicados os II TOMOS de
garlas. . que a obra se compõe.

VENDE EM 'TAVIRA LUIZ ARNEDO I A�sig()a-se na livr�ria de José

Com um postal de 10 réis e 25 réis para um vale do correio pode-se. Mam dos Sanlos, TaVIra.

obter até 4 caixas pequenas ou 2 grandes, ou 6 a '1� frascos de xarope

DEPOSITO GERAL

DROGARIA MARTINS

DA

XAROPE GROZELE:A COMPOSTO

SANTAREM 234

Officina de canteiro
e escu Il,lU ra

63, Rua do Miradouro

PORTO

Encarrega-se da venda, por amos­
tras on á consignação, de qualquer
quantidade e qualidade de vinho ou

aguardeute. 143

DE,

NOVIDADE LITTERARIA

101,0 LUC!O

O M E U' £ L G A R V E
(v!nSOSJ

F A-ZEN D � S P A R A FAT O
F. A. GOMES

20-RUA NOYA GRANDE-20
TAVIRA

.t-tRANDE sortimento de
'U fazendas para todas as es­

tações, bonitos cortes de cal­

ças e colletes de phantasia,
gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOS

�u]�nato �e WSf¡e e enxofre
PARA TRATAM[NTO' DE VINHAS
Vende-se, de primeira qualidade,

os armazéns de

JUSTINO A. FERREIRA
31- Ri NOVA GRANDE - 38
246 TAVIRA

Propriedade. Vende-se uma

propriedade denominada «Torre» na

freguezia de Santa Catharina, que I

consta de uma vinba extensa, figuei­
ras, alfarrobeíras e terras de se­

mear. Trata-se com Joaquim de

Mendonça Vargues, sitio do Poço. do
Bispo, freguezia de Santa Catharma.

, 3171
propriedade. Arrenda se uma I

prQPried.ade DO sitio de Sa�ta Ma�.
earída que consta de figueiras, olí­
�eiras, amendoeiras, terras de se­

mear e moradia com forno, cabana,
paíheíro e chiqueiro. Trata se com

seu dono Antonio da Costa, pedrei­
ro, morador na rua das Cruzes.

- -".

3�5

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

de todo o trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban­
cadas, mármores para

moveis, etc.
LARGO DO CARMO

(5872) FaroA' VENDA

ALVELLOS & C.A PINHEIRO & FILHO

J O S É II li R L\ DOS S A N T O S

Casa de Cambio, Loterias Commissões e consignações
Corretores de vinhos desde 1875

,

e Tabacos

i6, PRA�A DE D. FRANCISCO GOMES, 17
FARO

OS proprietarios d'este estabeleci
mentó, acham-se sempre habili­

litados para fornecer jogo de todas
as loterias da sama C asa da Mise­
rícordia de Lisboa, assi m como para
receber em troca o logo premiado Vende-se um na .travessa de r.a�
de qualquer cambista de Lisboa. zaro �unçalves (antiga casa de Jose

A proxima loteria realisar-se-ha no i Correia). Trata se com José Maria
dia 20 de outubro. 195 dos Santos.

TAVIRA
rlfl�@IÆ�/1J '0'11&111

NOVIDADES LlTTERARIAS:
COLLECCÃO DE OBRAS PRUIAS (POR ASSIGNATURA)

DON QUICIIOT! D! LA MANCIIA-de Cervantes
Em tomos lindamente encadernados. , •. _ .. �............ 300 réis
Em tomos brochados.................................. 200 �

'DON QUIXOTE Of LA MANCHA·
Obra prima de IItteratura hespanhola!

EDICAo DE LUXO

PELO DR. EGAS MONIZ:

A VIDA SEXUAL
(PHYSIOLOGXA)

,

A primeira edição d'este livro esgotou-se em 6 mezes.

EXTRACTO DO INDICE
Os orgãos sexuaes.

Puberdade menstruação.
Institute sexual.
Acto sexual-Fecundação.

Origem dos sexos.
.

Casamento-Hygiene da vida
sexua .

Hereditariedade.

CASEIRÃO

A CA�rHEDRAL
Um dos mais notáveis livros de lltteratura romantica conternporanea

em toda a Europa; um grande livro de Arte, soberbo nas suas des­
cripções, assombroso e commovente nos seus mais tocantes episodios.

DE,VICENTE, ELASqO rEANES

A VIUVA
ROMANCE DE OCTAVIa FEUILLET-200 réis

�

ftECOflD"Ç'Õ£S *= VI¡\Q£NS \

�����
.1 FABRICA DE I�OUÇA

r

FAIANÇA
BRIU em Olhão uma fabrica d'este genero,A com excellentes artistas para manufacturar

toda a qualidade de louça, bem como balaustres,
pinhas e vasos para o�na�ento de predios e .Jar­
dins, sendo os preços inferiores aos das fabricas
do Porto, Coimbra e Figueira da Foz, e a quali­
dade superior.
Todos os pedidos devem ser dirigidos ao seu

proprietario.

Joaqllim Antonio Itacbeco
OLHÃO

Pal'a l·eveode.· faz-se graudes descoutos

DO DIt. ANTHERO DE FIGUEIREDO

DE MAXIMO GORKI
OS EX-HOMENS

ANGUSTiAS
Nit 'fUI�O

DE ERAZ EURYTI

IMPflESSÕES nE TffE/tTtlO
NA SUISSA

lUSTOnIA DA LITTEnATUnA H!SrANHOLA
�s N@$S(II¡$ 'P&MI<AJI

DE1D. MARIA A. V. CA.RVALHO

o CAVALLO.1E o SEU ENSINO

COLLECCÁO CAMILLO CASTELLO BRANCO

ColeC�a(l Economlca==Cada volume. UI TOSTÃO
Romances de Daudet, A. Kan', Bouvier, Malot, Ohnét, Jules Mary,

Cbampsaur, etc.

LIVRARl� DE JOSÉ MARIA DOS SANTOS
"�rPfllÆ

PREÇO SEM COMPÉTENCIA I ��GUROS CONTRA �OGOI

Depo�ito de carburo de calcio de I A PREMIOS CONVIDATIVOSI.a. qualidade.
� e sem despeza alguma nam ineom-

Carlos Augusto Pessanha de

Men-¡
modo para os srs. segurados

donça FARO 267 -�
,

I Tomam se por intermedio de

QUINTALÃO
I

JER�NYAIO BOB�NEI para acreditadas companhias estran-
Arrenda-se um annexo ao antigo g-Iras ou uacionaes '

quartel general, com poço d'água e I funccionando em Lisboa _

varias arvores de frucio, .na rua da Dirigir a correspondencia para a
...

-

Asseca. Trata-se COlD LUlZ Parr ei- rua das Amoreiras, 9r., em Lisboa.
ra. 328· (27t)


